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INTRODUÇÃO

Poli(m-fenileno isoftalamida) (PMIA) é uma poliamida

aromática e apresenta boa estabilidade térmica1 e

química2, porém sua processabilidade é limitada pela

elevada temperatura de transição vítrea, cristalinidade.

Algumas tentativas de modificação desse material para

melhorar a processabilidade tem sido feitas.3,4

OBJETIVO

Modificar o PMIA através da substituição do hidrogênio

de grupos NH da poliamida por grupos alifáticos com

terminação ácido carboxílico e realizar a caracterização

estrutural e avaliar as propriedades térmicas e de

superfície. Estudar a interação desse material com o

álcool polivinílico (PVA) visando à formação de filmes

finos.

O tratamento do PMIA foi realizado conforme esquema

METODOLOGIA

Figura 2: TGA das de PMIA original (curvas pretas) e modificado

PMIA
(% mássica)

100 80 60 50 40 20

Original (°) 87 67  <10 <10 <10 higr

Modificado (°) <10 <10 higr higr higr higr
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Tabela 1. Características de superfície e ângulo de contato da 

mistura de PMIA original e modificado com PVA a 25 °C.

O tratamento do PMIA foi realizado conforme esquema

apresentado na figura1.5

Figura 1: Reação para a modificação de poli(m-fenileno isoftalamida). 

As misturas de PMIA com PVA obtidas através da

adição de diferentes volumes de soluções 2x10-2 %

(m/v) desses polímeros em DMF/LiCl (5%) e

depositadas na forma de filmes por casting.

Técnicas de caracterização utlizadas: Espectroscopia

na região do infravermelho (FTIR), Ressonância

magnética nuclear de (RMN 1H), de Microscopia

eletrônica de varredura (MEV) e análise

Termogravimétrica (TGA).

Figura 3: Micrografias do PMIA com PVA 1/1 (em massa); a)

Polímero não modificado; b) Polímero modificado Tensão 20 kV.
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Verificamos a substituição parcial do hidrogênio

dos grupos amida por grupos com terminação ácido

carboxílico, formando um filme de elevada

higroscopicidade. As blendas de PVA apresentaram

melhor estabilidade térmica com PMIA modificado em

relação ao polímero original.
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Figura 2: TGA das de PMIA original (curvas pretas) e modificado

(curvas vermelhas), puro e em misturas com PVA em atmosfera de
N2. Taxa de varredura: 10°Cmin -1: a) polímeros puros; b) 80 % ; c)
60 %; d) 50 %; e) 40 % e f) 20 % PMIA.

Resultados de RMN de hidrogênio mostram que este

polímero é 50% substituído por grupo etanóico.

Dados confirmados por FTIR.
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